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Poeta nosso escreveu : 
"Triste de quem dd um ai 
sem achar eco em nin -
guem>> e hoje, na miséria 
dramática em que o mun-
do se debate com realida-
de flagrante podemos dizer 
que está transformado em 
profunda elegia de ais e 
suspiros. V por isso que 
onde estiver um coração 
nimbado pela generosida-
de que se comova a enxu-
gar essas lágrimas e a sua- 
visar essas amarguras é 
digno de todos os aplausos 
e da mais sentida home-
nagem. Barcelos encon-
trou ê-3se coração num doa 
seus mais ilustres filhos o 
Snr. Comendador Paulo 
Felisberto. Ao passar mais 
um aniversário natalício 
do grande Benemérito ele-
vamos a nossa voz emocio-
nada para Ilãe dizer-mos 
«FELICIDADES». 
Os grandes homens não 

passam por êste mundo 
como as naus pelo mar 
sem deixar rastos da sua 
passagem. O Snr. Comen-
dador já imortalizou o seu 
n o m e ligando-o á obra 
mais grandiosa, a obra da 
«CARIDADE». T a n t o s 
anos de ausência, mas o 
seu coração está ligado á 
sua Terra. 
Recordo o quadro ma-

ravilhoso de Dante em que 
nos descreve com pincela-
das de luz a despedida dum 
jovem que se ausentava 
da sua Pátria. Junto á 
praia ficou a sua Miãe de-
bulhada em lágrimas...0 
filho partiu...ao desapa-
recer no horizonte daque-
la estrada de cristal Auspi-
rou : «posso-me esquecer 
de tudo mas nunca me es-
quecerei de ti». Passaram 

tantos anos e o Snr. Co-
mendador Paulo Felisbor- 
to nunca se esqueceu da 
sua Pátria e com mais ca-
rinho do seu torrão natal. 
São tantos os pobrezinhos 
e são tantas as crianci-
nhas que encontram no 
coração do Snr. Paulo Fe-
lisberto o calor que o seu 
lar não tem por isso não é 
só um dever de gratidão 
mas de justiça louvar tan-
ta generosidade e elevar 
as nossas preces para que 
Deus colme de bênçãos t8-
da a sua vida. 
Como diz o nosso poeta 

C. de Oliveira : 

Feliz de quem, por esta noite 
em fora 

'Praz dentro em si, numa per-
pétua aurora 

Candeia acesa, a iluminar al-
guém 1 

P.e Alfredo Rocha 
t 

>4 bondade é um rico manan-
cial que brota lagrimas ao toque 
da menor comoção. 

Julio Dinis. 
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pleta, hoje, oitenta e dois anos de 
idade o nosso prestimoso conterraneo e 
prezado amigo, Ex. IDO Snr. Comendador 
Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca. 
Este semanario, que sem-
pre tem distinguido as ex-
celsas qualidades deste 
generoso e, ainda, não 
igualado Benemerito, pe-
la pena de seus ilustres co-
laboradores presta, mais 
uma vez, afectuosa home-
nagem a Sua Excelência, 
por que bem a merece. 
O S n r. Comendador 

Paulo Felisberto—êsse co-
ração diamantino, bemfa• 
zejo—nunca se esqueceu 
da sua o nossa Terra— 
BARCELOS—mas, e s t e 
ano, a sua generosidade 
atingiu o auge porque, 
alem das muitas centenas 
de contos que tem envia-
do para a beneficencia da 
Rainha do Càvado, para 
proteger e agasalhar os 
orfãlos, os velhinhos, os 
doentes, os encarcerados e os pobrezinhos, 
acaba de remeter quatro mil contos, sen-
do dois mil para o Hospital da Misericor• 
dia e Asilo de Invalidos e outros dois mil 
para o Recolhimento Asilo do Menino 
Deus. Bula alma ! 

Mas, S. Ex.a, não ficou por aqui, por-
que, num gesto que tanto o honra, mos-
trou ardente desejo para que os dinheiros 
que estão em cofre (cauto no Brazil como 
em Portugal) com destino ao Monumento 
que, como preito de gratidão, Barcelos 
lbe quer erigir•, fossem antes aplicados nu-
ma Escola para os dois sexos, a construir 
nesta sua terra, na donairosa Cidade do 
Cavad o. Cesto nobre ! .. . 

•Mo 

O nosso estimado colaborador, Snr. 
Manuel Vieira, no belo artigo que publi-
cou no ultimo numero deste jornal, refe-
rindo-se à Escola,diz,e muito bem: «é o de-

sejo deS.Ex.a em propor-
oicnar meios para « que 
se edifique uma Escola-
-Asilo, a que os barce-
lenses com certeza da-
rão como prova de gra-
tidão onome de « Escola 
-Asilo Paulo Felisberto 
da Fonseca», «onde os 
rapazes, além da edu-
c a ç ã o e instrução, 
aprendam um oficio pré-
parando-se para, quan-
do homens, enfrentarem 
com coragem os impre-
vistos da vida». Este é 
o programa e fim tem-
bem da « Casa dos Ra-
pazes», que uma comis-
são de Senhoras fundou 
em Barcelos, e que com 
sacrificio pecuniário se 
está a manter. »... 

Duas, ainda ha mais: 
quá do «O Bareelenae» abriu uma subs-
crição para o Monumento a D. Antonio 
Barroso, fomos ter com o nosso saudoso 
amigo, Snr. Francisco Machado Carmo-
na e pedimos-lho para que esorevesae ao 
Snr. Paulo Felisberto rogando-lhe que 
subscreve-se para esse Monumento. S. 
Ex.' respondeu-lhe : «Amigo Carmona, 
não subscrevo, porque se D. Antonio Bar-
roso fosse vivo, não queria monumentos, 
antes preferia Escolas, como aconteceu 
com D. Pedro, Imperador do Brazil...» 

Porisso, Paulo Felisberto, « odeia» os 
monumentos, antes deseja Escolas... 

—"0 Barcelense,,, neste dia de Festa, 
felicita S. Ex.a • deseja-lhe, Saude. 

Gratidão do Concelho de Barcelos ao 
Ex,n'o Comendador Paulo Felisberto 

Na sessão da nossa Municipalidade da ultima quarta-feira, dia 11, por proposta 
do seu Ex.ID° Presidente, Snr. Dr. Mário Norton, foi prestada merecida homenagem ao 
Ex•m ' Snr. Comendador Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca,,ilustre Barcelense e pres— 
timoso Benemerito, nos seguintes termos ; 

«Esta Sessão da Camara Municipal de Barcelos, a mais próxima do dia rq de Dezembro, é 
propositadamente escolhida para lembrar com a mais enternecida gratidão a grande figura do Bene-
mérito Comendador Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca que, residente no Brazil, ha longos anos, 
nunca deitou de afirmar, peia forma mais nobre do sentimento humano— um coração sempre atento— 
a sua fidelidade á Mãe Pátria, como português e barcelenae, repartindo os bens que o seu trabalho e 
inteligência lhe proporcionaram, pelos pobrezinhos seus compatriotas e seus conterraneos ! 

Tal tem sido, de ha muito, a eloquente acção de benemerência deste Ilustre Barcelense, alto 
exemplo de compreensão social, que pelo coração, revela bem o sentimento católico e tradicional da 
nossa nacionalidade que desde o alvorecer se dedicou, pelo amor, ás obras de Bem Fazer ! 

Mais um gesto de grandeza, que enriquece, em milhares de contos, as instituições de Barce-
los, acaba Sua Excelência de cometer! 

O Município de Barcelos, expressão máxima da vida concelhia, não podia ficar indiferente, 
não podia deixar de interpretar o vivo sentimento de simpatia e gratidão que trespassa todos os cora-
ções de Barcelos para com tão Grande Bemfeitor, e na consciência de seu dever lhe endereçar o mais 
enternecido agradecimento da sua Terra Natal que constantemente o recorda, como um dos mais di-
lectos filhos do coração barcelenae ! 

Nas vésperas do seu Aniversário Natalício, proponho que a Camará Municipal de Barcelos em 
sinal de reconhecimento e eterna gratidão envie ao Ex.-O Senhor Comendador Paulo Felisberto Pei-
xoto da Fonseca respeitosas saudações, e votos ardentes pelas suas felicidades pessoais e longa vida 
na melhor saúde!» 

E' assim mesmo como se deve proceder para com Homens como o Eg.mO Comen-
dador Paulo Felisberto que tem espalhado mais de 25 mil contos pelas Casas de 
Assistência de Portugal e do Brazil. 

A Ex.ma Camará Municipal do Concelho de B ceceios honrou- sei, prestando tão 
condigna homenagem ao (Irando Benemerito, ao Prestigioso conterraneo. 

DEUS LHE PAGARÁ 
Chegou ao meu conhe-

cimento que a nossa Ca-
mará Municipal, em uma 
das suas ultimas sesalïea, 
deliberou prestar condi-
gna homenagem de reco-
nhecimento e gratidão ao 
grande benemérito e ilus-
tre barcelenae Ex,m3 Snr. 
Comendador Paulo Felis-
berto Peixoto da Fonseca. 
Procedeu muito bem a 

Camas Municipal como 
legitima representante do 
nosso Concelho, saldando 
assim uma divida de gra-
tidão, interpretando o sen-
tir de todos os Municípea. 
Como bart;elense quero 

aqui também fritar bem a 
minha gratidão e admira-
ção por esse grande bene-
mérito, que tem distribui-
do pelas nossas Casse de 
Caridade milhões de es-
cudos. 
Bem haja Sua Excelen-

cia que não esquece os po-
bres, mitigando tanta fo-
me, aliviando tanta misé-
ria e auavisando tantas 
dorna ! 
Ninguém que se preze 

de ser barcelenae pod® es-
quecer os altos beneficiou 
que Sua Ex.a têm dispen-
sado ánossa e eus terra, 
a autentica Caridade cris-
tã anão afales Caridade, 
a parodia da Caridade, 
que por ahi•ae exibe, que 
de um mundo cristão fez 
um mundo pagão como diz 
o distinto ,jornalista Dr. 
Abel Varzim. 
Muito teria que dizer 

sobre tão alta personalida-
de caritativa, mas, segun-
do me informam, o espaço 
não me permite. 
Associo-me ao «0 Bar-

celense• nesta merecida 
manifestação de gratidão 
e lembro que todo o Con-
celho de Barcelos devia, 
numa grandiosa manifes-
tação publica, consagrar 
tão alta personalidade ca-
ritativa , gravando, em le-
tras de oiro, no livro de 
honra da cidade de Barce-
los, onome que nunca es-
q u s c e r à: Comendador 
Paulo Felisberto Peixoto 
da Fonseca. 

Passa agora o Aniver-
sario Natalioio de Sua Eg-
celencia e, poriauo, apre-
sento, como barcelenae, os 
meus mais sinceros cum-
primentos de reconheci-
mento e admiração e, co-
mo «Quem dá aos pobres, 
empresta a Deus»: 
Deus lhe pagará. 

Carlos j1?ária Vieira Ramos 

TRIBUTO DE 
RECONHECIMENTO 
Venho, com vivo prazer, 

associar-me á juutisaima 
homenagem que hoje é 
prestada ao b are elenae 



co mareagenso 

ilustre que, pelos seus be-
los rasgos de generosidade, 
conquistou lugar privile-
giado no coração dos seus 
conterraneos. 
O que este homem— 

grande  pela nobreza dos 
sou« sentimentos---tem fei-
to pela Terra, protegendo 
as suam instituições de ca-

ridade, socorrendo os des-
herdados da fortuna, am-
parando as crianças que 

caminham sem rumo na 
vida, dando todo o possi-
vel conforto aos que o in-
fortunio atirou para o car-
cere, procurando dar, com 

valiosos premios, estimulo 

ao merito, impõe o seu no• 
me ao reconhecimento de 

todos aqueles que tem no 
peito um coração que pula 
Ela de amor pela Terra. 

Do intimo de todos os 
que, como eu, nasceram 

embalados pelo doce enur-
murio do Cavado, deve 
sair hoje como que uma fer-
v o r o s a préce para que 

Deus prolongue ainda por 
muitos anos a preciosa vi-
da do Snr. Comendador 

Paulo Felisberto Peixoto 
da Fonseca 

São estes os votos de um 
velho e reconhecido bar-
celense. 

14-12-946 
Jogo Cruz 

Atengão ao Fatal 
Bonecas nacionais o es-

trangeiras e toda a varieda-
de de brinquedos 

vende a 
"oraria Atená 

Rua D. Antonio Barroso 
BARCELOS 

Eaaºola. do Campo 28 
de Maio 

Foi suspensit a arremataçio 
para a venda do predio desta 
Escola que o Estado se proa 
punha realizar. 
A suspensão desta praça de-

ve-ee àt proficdas diligencias 
efectuados pelo Sar. Dr. Mátio 
Nurton, ilustre Presidente do 
nosso Municiplo, que, assim, a 
pediu, na dtteea dos in►eres-
ses barceleuees. 

Elvira Herminia da 
Costa dos Santos 

Modista Diple(nada 
Executa com a maior per-

feição todos os artigos de 
vestuarlo para senhoras s 
cria aças. 

RUA DE S. FRANCISCO, 11 
B A R C E L O S 

Tres dias sem Deus 
Mais uma vez a Suciedade 

Cinematográfica nos vai apre-
sentar um filme portagués no 
mais puro sentido do termo, 
pois tudo nele é portuguAs. 

E' dirigido por Barbara Vir-
ginia e sua principal intérpre-
te e o argumento foi inspirado 
na obra de Gentil Marques 
«Mundo Perdidos. 

F.' um filme que aos descre-
ve «uma série de epi3ó.iios 
que acontecem a uma rapariga 
que pela primeira vez vai 
exercer o cargo de professora 
primária numa aldeia escondi-
da na montbnhaa. a 
—Será exibido no domingo, 

22, no Cinema Gil Vicente e 
para as seasõos já estão A ven-
da os bilhetes no Quiosque de 
Calçada. 

TOQ UE PIÁNO : Ele foi 
o complemento da sua edu-
cação. Deve ser, na sua 
Casa, a imagem sempre 
viva dura Principio. 
tServiço empboial pa• 

ra Orquestras— Diapa. 
são, Nacional. 1 

Antonio José Ferreira 
Afinador de Pianos 

Escritorio—Rua do Souto, 
135—BRAGA 

F'armacia das serviço 
Amaohli. encontra-se de serviço a 

Farmacia «ramela. 

CASAMENTO 11 
ELEGANTE 

Domi;igo, na igreja da fregue-
sla de S ,nta Maria do Abade 
do Neiva, deste concelho, 
efectuou-sA o enlace matri-
monial da Ei.ma Snr., D. Maria 
da Gloria Vieira Duarte Veloso, 
ilustre e prendada filhot dai. 
Ex.ma Snr.' D. Maria dei Gloria 
da Cunha Visirn Duarte e do 
nosso prezado amigo, Sar. João 
Duarte Veloso, considerado In-
dustrial e generoso bemfeitor, 
com o Snr. Arquite-cto Gaspar 
Cadaval Qºeiruz Ribeiro de AI. 
meida a V aoconcelos de Sousa 
Cuutinho, filho da Ex.ma Sar.sr 
D. Emil►a Cadaval Queiroz Ri-
beiro de Sousa Coutinho e do 
Snr. Engtnheiro Delfim Ma-
chado de Sousa Coutinho, de 
Ou tida rei ai. 
0 acto religioso, qae decor-

rei com a maxlma solenidade, 
foi eelt•brado pelo Rev.m' Co-
nego Dr. Joaquim M,nuel Va-
lente e coadjuvadu paios à v." 
C o a e g o Joaquim Alexaodre 
Gaiolas e Padre José Dias de 
Matos, sendo padrinhos os 
Paio dos noivos. 

Este auspicioso enlace foi 
abençoado por Sua Santidade 
Plu XII. 

Despula do acto religioso, na 
magnifica Casa do Monte, lin-
da propriedade dos Pais da 
gentA nuiva, eita em Abade 
do Noiva, realizou-se um fluis-
simo «Copo-de.A'guas, ao qual 
assistiram numerusus convida-
dos e que deu enseíjo a troca 
do afoctuosos brindes pelas fe-
licidades dos ilustres noivos. 
Ao novo lar cristão, augura-

mos um futuro venturoso. 

Nota--Todo o serviço do 
eCt.po-de-A'gua», que foi coo 
morado, esteve a cargo da con-
ceituada Coufeitaria a Pastula-
tia « A Moderna», delta cidade, 
de que é proprietario o nosso 
amigo, Snr. Manuel Joaquim 
Ferreira, não tendo inisiferen. 
cia outra qualquer Casa da es-
pecialidade. 
A parte técnica foi dirigida 

pilo antigo Empregado de «A 
MLdernes e nosso tambem 
amigo, Snr. Antonio Alberto 
Soares, que veto de Lisboa gen-
tilmente cedido pela L+x.m' Ge-
rencia da Pastelaria almperio 
de Belemis, onde é hsbil Pae-
tt feiro. 

Mielamões do kiCapirito 
unto 

Na proxima quinta-feira, 19, as 
Lianistas de Barcelos, vão proce-
der à venda dli c ratinhos em fa. 
vor desta& Missõdi. Eipera-se que 
eeião bem recebidas por todos o& 
Barecicases visto, tratar-se duma 
Obra muito simpatia a á que se dor-
tina a escorrer os nossos li mito& 
de Alem- mar. 

ENLACb: 

No ultimo Babado, na igreja 
paroquial de Vtl t Frsse tinha 
São Maninho, realizuu-ee o ca-
samento do nosso prezado àmi. 
go, Snr. Manuei da Silva Ma-
tos, considerado nrguciante da 
nossa praça e filho do nosso 
tombem amigo Snr. João Ba-
ptista da Silva Meito;i e de sua 
£.posa, Sara D. Angelina Go. 
mos da Silva, pruprietou os, 
com a Snr.' D. Maria José Lo-
pes Fernandes,prrndada filha 
do Snr. Z- ferino Fernanda,» e 
de sua Espuas Snr•: D. Maria 
Tereza Lupes. 

Fui celtbrante o Rev.a Pa-
dre Jusé Pereira de Castro, di-
gne Pároco de V. F. S. Marti-
nho, servindo de padrinhos, 
por parte da noiva, o nosso 
amigo Snr. Daniel da Silva e 
Esposa e, por parte do noivo, 
o nosso tombem amigo Snr. 
Francisco Nogueira Martins e 
Esposa. 
Em casa dos pais da noiva 

foi servido um abundante «co-
po aguo» que deu ensejo a tro-
ca de af ctuosos brindes. 
0 serviço, que fui esmerado, 

esteve a cargo da Pastelaria 
1.a de Maio, desta cidade. 
No Domingo, como o noivo 

fez anop, houve animado bai-
le, que decorreu no melhor 
ambiente e alegria. 
Aos eimpaticos noivos, dese-

jamos uma perene lua de mel 
e muitas fblicidades. 

João Mearas as cru) 

Foi este pi-ozalo conterra-
neo e b.,m amigo que, no Rio 
de Jaaairo, se lembrou das 
Casas de Beneficencia a dos 
p brotinhos de Barcelos, en-
viando-nos 50000, com o des-
tino que se verificara da carta 
que a seguir publictamos : 

Rio de Janeiro, 5 de Dezembro de 
1946. 

Amigo Snr. Rogério : 
Respeitosos cumprimentos. 

Pela Agêoeia da Caixa Geral de 
Depóaitoa oaviei para o Sai, a impor-
tancia de 500400 para mo fazer a sa. 
bida fineza do a distribuir pela manei-
ra abaixo discriminada . 

Recolhimento de M. Deus 100p0 
Ureehe de Santa [►ursa loultuo 
SÒpa dos Pobres leusuo 
10 pobres de -O Barcelanse. 2ouisuo 

Total õ00p0 
Esta importancia é o produto duma 

subscrição entre pessoas amigas, que 
pelo Natal costumam contribuir para 
minorar o sofrimento dos pobres. 

Como o Snr, poder« verificar pela 
lista junta, o equaatuma da minha é 
de Cii 410,00 kgaatroeenios e dez cru• 
zeirob) que cambiados para a nossa 
moeda .terem Soo;oo (quinhentos es. 
cudos). 

São inumaras as pessoas qae orga. 
nizaram essas listas, cuja prodato dis-
tribuem pelos seus pobres favoritos. 
Como eu maltas vezos tenho contri-

baido para as listas dos meus amigo, 
lembrei-me que na m,aha querida Bar-
eolos também há muito gasm careça 
de caridado, e é esse o motivo porque 
eu sambem organizei uma lista, cujo 
produto enviei para o Ser., para mo 
faser o favor de o distribuir pelo Na. 
tal e pela forma como já descrevi. 
Agrauteuodo antecipàdamsota a fineza 
de dar cumprimento a este minha car-
ta a deesjando que o Snr., seu filho 
José (de quem Dou emito) e tó,ia a 
sua Família, bem como todos que coa-
tribaam para o engrandecimento do 
nosso aO BARCELEN•g., que o 
Snr. superiormente dirige, sonham em 
Feliz !Natal o um Novo Ano muito 
próspero, subscrevo-me, declarando. 
-me sempre amigo a ofsreeeado os 
meus reduzidos pr4stimos nesta lon-
gínqua terra. 

.7odo Podres da Cruz 

P. S.—Tenho tido o prazer de lar 
todos os a,-s de aO Barecionse., os 
quais toem aumenta to a minha satis-
fação, por saber, pela leitura deles, 
que a nossa Barcelos sempre encon-
trou Alguem que a tirasse do maras-
mo em que se encontrava, dando lha 
oz melhoramentos que o teu povo há 
dezenas de anos tem desejado. 

• 
Relaçiio das pessoa& que contri-

buíram : 
A. Ramelbão & Almelia 
Manuel J. M. Corrlia 
Maasei Medro& 
M. Vital 
Aoosimo 
Albino Faria 
Rubaos Maiami 
Frauclaco F. Faria 
Carlos silva 
Amadeu Barbosa 
Albino Barbosa 
Ary Martias Corroa 
David Olivalra Mala 
Aibano PesaBa 
Manuel Vidas 
viuva Ribeiro 
Jullºta Ribeiro 
Atires Couto 
Marta Marques 
ViolNte Margaea 
Fausto 0. Fustes 
viuva Footea 
Asteolo ài. Carvalho 
Z ,, mira Martios 
José Sergio de Faria 
Maria Silva 

Cr$ 

Bem hajam. 

100,00 
fio 00 
5000 
3000 
20.00 
20,00 
110.00 
10 00 
10,00 
1o,0u 
10,00 
10,00 
10,00 
1000 
1000 
10.00 
500 
500 
5,00 
500 
500 
5,00 
5,00 
2,uo 
2.00 
1,00 

410,00 

ARVORE DO NATAL 
Adornos, fio prateado, ve-

ias, castiçais, nove ,e o velho 
Pai N.Ital 

vende a 
Livraria Atana 

Rua D. Aeloni0 Barroso 
BARCELOS 

Paira dos Natal 
Na sessão do dia 11 do cor-

rente, a Ex."' Camara delib9-
rou que se efectuasse uma fei-
ra exiraordinaria, no dia 23. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, de tarde e dt noite, 

este ciumma exibi[[ a super-
-produção colorida 

Selvagem 13ranoa 
Um eppectáculo de maravi-

lhas; C9lido e estonteante, com 
uma reurpresa em estia minuto 
o com a Rinha do Amor, MA-
RIA &IONTEZ na sua mis se. 
dutora clitçãu, e JON HALL a 
SA Bü. 

B.liados exóticos—Um vul-
cão em fúria—O L-go S4grado 
doe diamantes-0 terremoto 
aniquilador— A fúria de Ddus 
do fógo. 
Nu programa variados com-

plementos. —*— 
Na 5 a feira : Um filme poli-

cial de fortes emt.çoes mas que 
tambem fez rir a perder. 

A MULHER QUE MENTIU 
com Van - HeitLa e Virginia 
GrF y. 
Um filme da Metro com bom 

complo-mento e o Jornal Vitó-
ria, de actualidade.. 

Seja ao seu tempo 
Deite fora as penas de pau 

e os bicos de metal e compre 
uma caneta doi tinta perma-
nente MAGE+STIC que custa 
apenas 37450 

"viraria Atena 

INTRAMUROS  
Itre/feioe dt somiru 

Naquele tempo havia no ousou 
vasto Campo da Feira, dois,ktosquos. 
Um perteuceate ao Rouquinho 

e outro i1 Ser'Aninhas Ca-
naria. 

Quer um quer outro faziam um 
espleadldo negocio com bebidas al. 
coolicas e tabacos. 

Estavam colocados distanciados 
um do outro, junto da estrada, em 
Ireote à Igreja do Bom Jesus da 
Cruz, mas na margem oposta d'eata. 

Aos domingos, dias santos e de 
feira, juoto e em redor deles, 
viam-se gritado numero do metas 
para o jbgj da roleta a dinheiro 
e ra5lae da fortuna com pré-
mios em tabaco. 

Escoe kiosques, como eram baa-
taete frequeaiados, serviam de 
puniu de reunião para e operariado. 

Ali' ee discutia muita coisa que 
te prendia com as diferentes obras 
qus catavam em curso o& localida. 
de e a& ailiudes dos mestres. 

Mas, no da Ssr'Antnhas Ca• 
nariz , outro negocio por lá se fa-
zia, tira o da suacuvilhice de cer-
tas mulheres que por lá aguça. 
vam o cauiv+te, falando de tu. 
do e de todos. 

Era um verdadeiro centro de mít-
lingua, auade ao cortavam ca• 
sacas e arredondavam saias. 
0 cério é que tudo aquilo tora&-

va o largo mais muvimeotado até 
aitaa heras da noite. 
A Ser'Aaiahas Casaria, de 

quando em vez ia veeder cãesi-
nhos. cestinhas e d6ces pas. 
sados pela& romariae que te ta . 
ziam pelu coosblho, soado aubiti-
tuida ao negocio do kiosque pelo 
marido de nome Justiniano Lima 
que por largos auos fui cootinuo dos 
nossoe Cumbeiros. 

Era um homem alto, bastante 
fórte e, segundo coustava, era um 
veleotão, paio menos o demoostra• 
va tum as ou&s f iufarronadas. 

E, como era tido por isto, ai-
Suem o temia, mas... toda a gen-
te nadava engaoada, porque ele 
tão fatia mal a uma mosca. 

Coota-se a'ele a seguinte teme-
ridade : 

Céria noite estando deitado e a 
dormir, acordou com barulho que 
senil[[ u'uma sala proxima, vendo 
que um individuo daaeuuhecido lhe 
abria um gavetão e lhe roubava o 
melhor fato que tinha e ms coa* 
tiouo te pazéra em fuga. 
0 Lima lavaui iu-se e foi prei-

surosamente fechar a pária, atran• 
-`godo-a, e no dia Imediato fui- ais 
queixar disto ao Administrador do 
concelho, cuja autoridade, depois 
de o ouvir, lhe observou : 
Então o ar. viu um ladrão 

roubar-lhe o melhor fato, 
porque se não agarrou a elo, 
chamando por socorro? 

--Sr. Administrador, (reg• 
pondeu o Lima), não o fiz, 
porque estava com receio 
de acordar minha mulher, 
que tem muito m@Jo dos 
ladrões. 
0 Lima era um valentão e muito 

amigo da sua coasorte, a Ser'Ani-
nhas Canaria. Z. 

Emitio ae Sigueireâo 

Conforma noticiamos no numero 
1860 deste semanario, este ilustra coa. 
,arranco e respeitavel amigo, residen-
te em S. Paulo, s por intermedío do 
noese distinto colaborador, Snr. Joio 
Carlos Coelho daCruz,tambem nos en-
vit u 400100 para e Casa dos Rap.ze3, 
pessoal grafito deste jorsal e pobre. 
eiahos protegidos pele aO Barcelesse.. 
A S. Ex.s, que todos os anos ea 

lembra dos pobres da sua Terra—coa 
os nossos agradecimentos—deerja-
mos-liais imensas felicidades, na com• 
paahia doa seus entes queridos. 

"OBaRcE•ENSE„ UESPo•TIVO 
A Federação P. de Futeb31 elo 

consentiu que, no ultimo dumiogo, 
&e realisas&e, em Braga, um encon-
tro particular outra o Sporting de 
Brega e o Beira-liar, de Aveiro, em 
virtude de, em Guimarães e Fama-
licíio, jogarem os grupos locais, em 
desaflu& de campionaio nacional. 

Não podemos concordar com a 
decisão da F. P. de F. visto que 
não gigo os 14 clubs concorrenteº 
ao Caopionato Nacional os obrei-
roi da grandiosa obra qus é o Das-
porto Nacional e ainda porque, jo-
gando-se ao Lima o encontro Pur-
te—Botoril, jogou-se tambem o de-
eaflo particular catre o Leixões s o 
Academice. Parece-oos que a deci-
sãu da F. P. de F. proibindo a rea-
lizafão de encontroe particulares 
quere obrigar os entusiastas du fu-
tebol a deslocarem-se a ramaliclo 
ou a- Guimarães. E os clube de Bra• 
ga, Viana, rafa, Barcelos, etc. esc., 
ttm de ficar inactivos quando &o 
realizarem encontros em Famalicão 
ou Guimarães. Mas, principiando o 
Camptunato naciooal da 2.' Divisão, 
o& desafios podem redizerem-se 
em Brega, Viana, Fafd, Barcelos a 
por&&uso afetar a rendimento fluan-
Cairo dos ooconiros da 1.1 Divisão 
Naeioaal. 
Como será regulado o Campiona• 

te da 2.' Divisãu? Naturalmeste 
para cão prejudicar oa eucuotrue a 
efectuar em ou,malida a Famalicão 
a grupos aerilu obrigados a reali • 
ser os asas eocoatres aos campos 
de tlunsão. Celorico da Beira e Ar-
cos de rol de Vãs... 

Aguardesaus o resultado dos pro-
testo& formulado& em Braga contra 
a decisão da entidade maxlma do 
futebil Nacional—medida qus pre-
judica todos os clube qae nlio cua-
currem ao Camplosaiu tiaior. 

Apresentou o pedido de demissão 
do cargo de secretarie geral da A. 
F. de tiraga, o Sar. Feroaadu «dou-
ra Rachado que há anos vem de-
sempenhandu, a ceotenlo, o diácil 
lugar adentro da entidade distrital. 
A tas demissão preadd-se com as 
medidas tomadas pela F. P. de F. 
agravada cum uma decisão do Na. 
aideaie da A. F. de Braga uma 
aucioriaaçiu para um desafio parti-
cular. 

Limeaiamos o afa&tam&oto do 
secretário-geral da A. F. de Brega 
e esperamos que o seu pedido de 
ddmiaao soja retirado. 

Segundo aos consta vai ter coa. 
vccaaa, doutro em breve, uma 
reuailo doe rocios do Gil rleeote 
para, conforme flcuu resulvide aa 
ultima aesetr,bleia geral, eleger a 
Dileol;ãi pua o pruximu suo. Nãi 
aabdmuº o que será resolvido nem, 
tam pouco, procuramos criar encra-
ves a qualquer liso qua pura ser 
apresentada. Julgamos, purem, qee 
a Direcçiii que for elalu precisa 
do apoie de tudo«—A Mgf! DO DAS-
PO.tTO BARGQ1, 11,1SE. R. N. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgilie-Deatista e Farmaceatise 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTEsE DENTARIA 

Consulforio—L. da Porta Nova se. 44 
Resldencia—campe de S. Jasé e.- 6. 
Taletoae 8.331 2= BAti0BL0S 



w,"Mareelen8a 

e® Sarssel®neles e 
alguns colegas 

Aos noaºos prezados colegas: 
elRlõr do Tamegali, de Amaraste; 
e0 Desfurç 9, de Fafe e oNoticias 
de G,, imarieee, agradecemos, aos 
dois primeiros, as transeriçõea, res. 
pectivamente da noticia @obre a 
morte do ilustre barealease, Sor. 
Barão de Vilalva e o esueltei› [a. 
lativo ao pio de milho que se come 
em Barcelos e, ao terceiro, a rtsfe-
receia eobre o clatim eetropiado» 
do Bar. Paulo Freire. 

Dr. Moreira ôa Quinta 
XÉu 1t:U 

Doenças da boca e dentes 
Largu da Calçuda, 37.1.0 
(POR CIMA IJO 
<iutb rr ovo ) 

l-JIlontistavoe 
Os diguus tuclus tia Fuma M. A. 

CouLruh„ & Flihua, L.a, denta cida-
de, sufragauau a alma da 8111.° D. 
Alia ae Jacus Couliuho, maudou 
di&tultuir 800ó00, pela foi ma quis 
segue . 

Buwba►roe de Barcelos 2ocgoo 
Bywba.rua de BeredilahOs %4$, j lo 
( rrcna de Saula Marla ioL $J0 
BwcUlhiwant0 M. Deus lu.gju 
Pobrrs prui. d. ou Barcelenºes lu, j uo 
Cuutrana :s. vtccate de Pauto 5.y,,0 
Uaaa dos Bapazes 5.,gdo 

Viticultura chilena 
A' tx ma U.Leucia au Sindicato 

Naciulial vi,iviulc ,, la de Santiago 
do Chile agraueeemus a uferta ao 
ssu luteressauts aduletim» que to. 
dos os meses publica, deimuueLrau-
uu a acLiviaatito ao tao Importa-ta 
curou pibepara tusuluiçào. 

A gUeem 0u4iMpete--. 
Lan,b,awue que e cuuveuisoLe 

mivaar lauçar pedregujbu, numa 
exietisãu apeuas de &ela metrus, nu 
cam►uhu que tia acesso ao uuvu Ma-
taauuru, (u,eamu euticaLe a entra. 
o&), puiquo, ia forma sumo ao eu-
cuuLia, ilnpuaaib,iita o liau&ito de 
piões de V. F. S. MarLiuhu e S. 
Pe,iro para Bateeloa, por aquele 
latiu. 
Com o Iempo invernoso, os ca. 

miõea que tlauapuriam material,i pa-
ra as grautfes obras tio Matadouro 
arruinaram u refarldu camiuhu. 

Pruviaeacias, pula. 

)Nevosa aaesinantem 
Deram-nos a huuta as se iuscre-

verem curou assluaules, mais os 8is: 
Beujarutm Alves 0 meã, de Pare-

des ais Gi,ura e a Cita& ou Povo da 
V. F. S. Hartinho. 

Revolucionària medida 
Aoabuu a prustiiuigáo emParis 

Ttauscrevew0a a seguir nm telegra-

ma da Routor, sauuciaudo uma das 
orare ravoivaouariaã m,aldal que ala 
bujt ee variucou ela Frauça : a lute 
cuu:ra a prubUtutçie, aspe pavor~ 
causro social, que a pouco o paacu leio 
devgradu a vilal,ddde e a moral dd £Ia-
{oca, puudo ata asa perigo a nua propria 
segurança o ludepeuaeucia, rosca d& 
detçeurr.aeéacla risica dus seus arbd.tus, 
ocasionada pur coada torilrela llagelus 
da bibi►b e uutrae perigoaaa ceforusida-
dos venéreas. 

«Nalura ., & ate a corajosa medida 
tomada pois ?rauça saúda, sita auma do 
aiuvi~10 Ndioriala Partugu®t, o Seu 
eocraule o pasrlat.eo Quvoritu a Iawhem, 
tode,o Puvu fraucAe, caju capintu lale-
lla„uta e {alto (eL't0 tem llu,uluadu 0 
plosfit28o social o cullurni da Hama-
aiaaaa. 

As providéncias radicais que o go-
verno trauce- acaba ae d.erutar c0alra 
a pruatituiçao, dbvtamauN, vai COnlrf-
bulr para u reuaocu.auto atpirilua►, eu-
Cial e cultural da Pálrla de VILUr Hrg@, 
do Jea@om d'Are, e lautus outrus vul1Ne 
eel„ b(e& da H,alóiia daquele pata, purts-
se, é do esporrar, rimas proxiwu luturo, 
@w fato do tio salulares medidas, a 
França ocupe o seu lurar cuteu nação 
fotte, aadla, fana e prugreesrva : 

Lis, o tal.egra,&a da Rsutsr : 
.PARIS, S—Pela ptimeira vez 

de&de lia tttuitae gereçôdd, Perla 
viveu @ uten, Saca casas do proeti-
luiçie. 

A' meia-noito de domingo para 
eogunda-feira, tempo omito do tia-
cerrameuto eaueedido Peia lei apru-
vada pala e.sdewble.a l.Yacioner sia 
Primarora, aãu duna Lavor adutiu-
ma. Seis das chamados aettabdle-
csaieutus de primolra ata  furara 
afdelados por Nada ordem a 40 • ca-
sas de Segunda classes eaeerradae 
oe principie da $*mau&. 

Dddde que a lei quis reprime a 
prostitdiQau eutfoa e,a vigor cal@ 
de l7U @ais& ddeaparocera m. A 
campanha contra a predlltu,çao foi 
iulcleda por uma mulher que foi 
eoaseihelra mua►cipai de Parfs— 
M&rtba Riehard—.apta francesa ■a 
priaeira guerra muadial .—(R)a. 

Da .Natural, 

MEXU DRE DE SA 
eHHRE1Ro 

A y v v "<• k ̂ )u O 
Mu ou para o esoritório 

de seu Pai 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar pa-
gar a esta Redaução, 
mais os seguintes assiaautes : 

Até 30 12-946, e9 Soro : Celso 
SaoL'Aoa Pereira Vai, Dr.-José Hen-
rique de Moura Pinheiro, Artur Re-
go, Antonio D,)miugues de Araujo, 
Tenente Luiz Gooiaga Cindido Fer. 
reira, Vicente T•lxoira da Costa, 
Dr. José Biviro dos Soutos Silva, 
Aotinio Pereira Matoe, João Dias 
Pereira, José da Cunha TNixeira, 
B_ivardo da Cesta Faria , Antonio 
Farnaudes de Oliveira, Autonio Joa. 
qul.n Ferroe e as Casas de Povo de 
Cristelo e de Alvite S. Pedro. 
—Até 30.12-947, os Sors. $ar-

gente OusLavo Carvalho, Joaquim 
Gemes Lobirinhas e Jusé Ftuza da 
Silva. 

At§ 30.11-947, os Sara. Augus-
to José da Silva Matos e Bsojamiin 
Alves Oomes. 
—Até 30 5 947, o Sor. Manuel 

Meira Terroso; até 28.2-947, o 
cor. Joaquim Azevedo da Silva o, 
até 30.6-946, o Sar. Professor Car-
los Martins. 

DO BR4ZIL 
Até 30.11.948, o nisso estimado 

coºterraaco e amigo, Bar. Francis-
co da Silva Costa, residente no Rio 
de Jaceiru. 

DA AFdICA 
Até 30.12946, o Sor. Domin-

gos de Castro Gumes Bacelar, nos-
so prezado coºterraneo, residente 
em Mutarttra. 

A todos estes amigo@, mui-
to agradecemos a deferéncia. 
Baperamos que os que ain-
da não pagaram, façam o fa-
vor de o fizer porque, devi-
do á grave crise que a pe-
quena Imprensa atravessa, 
causa grande transtorno não 
estar já recebida a respecti-
va importancia dos anos de 
1945 0 1946. 

T 

Electrificação 
do PA ÊS► 

Os jornalistas portugueses, na 
sua recente visita á Gtd-Breta-
nha, pHroorreram as Mbricas de 
Siafford s Rugby da empresa Es. 
plich Blestric, onde se estãu a 
fizer tia estudos para a cons-
trução do material destinado á 
electriflcdQio de Pu, tugal. 0 
eterno péiidlmiemo portugu6s— 
diz um dos visitante$—sufre um 
agradável desmentido numa vi. 
sita a essas empresas, Estou 
certo de que há anda em Por-
tugal derrotistas que não acre-
ditam no plano de apetrecha-
mento hidro-eléctrico do nesso 
Pdts. Foi com grande satisfação 
qu,3 ouvi pronunciar muita@ ve-
zes o com grande OOr•.1cQã0 os 
nomes de Castelo de Bide e do 
Cáoado. A Vrchtrt e a BaglisA Eles-
trie catão dd mútuo acurdu pre-
parando para as graudes cen-
trais elécti tc ta drts berregans 
de Castelo do Bode o do Rabagdo, 
o mais p,ateute mileilal eiéuLri-
co que j,m tis se construiu na 
Grei-t3retaaha. Oe 150.000 H. P. 
das cantr,tla diéctricte tld Eecb-
cia— The Galloway Hidro-Blscirie 
Poiaer Shewtr— duám inuitu ah,l-
xu dos 2OJ.000 di Dirragem de 
Castelo de Bode no Z64erd. Isto 
bó por si revela a importância 
e a seriedade com que se en• 
cara o abastecimento de ener-
gia do nºssu Peia. 

Era com admiraQão que os 
eogeahairus falavam no milhão 
de tlbras da primeira encumen-
da dd material pira Portugal. 
Só Castelo ds Bodo dartl energia 
de subra parta mivimentdr os 
transportes e as fabricas de 
Lisbua ao mesmo tempo que 
iluminará toda a ctivUdi Porlu-
guesa. E Castelo da Boiei é ape-
aes uma dali quairu barragens 
do Zézare 1 
O peso da maquinaria que ai 

vem é tal, que uma mitisao de 
engenheiros britâalcos virá ao 
❑oisdu pAs para estudar a resie-
téneia dais punias por onde ela 
hA de paasar. Daqui a dois anos, 
a ingldterrd cumdçdr:ll a enviar 
as primeiras miliauinas. A de-
mora tem a sua razão no facto 
de o Irabtlho exigir uma ex-
Irema especialização para ser 
executado. 
Uma revolução vai operar-se 

ua economia portuguesa, que 
ficará liberta das importações 
do carvão estrangeiro e dd saí-
da volumold do nosso oiro. E 
para essa indep ind9acia eco-
nómica do nosso Pald trabalha 

61477~ 0771 ya_fIX117 

- Precisão 

VISITEIS 
 A  

0•6[V•SARIA 6 RE•O•O•RIA DA POVOS • 
Vende, compra e troca focas—Ouro—Prata e k 

  Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

A fabrica, transforma e conserta todos osOMEG objectos com absoluta garantia desta CASA 

1 é7XiMa SrePiedade e 8oaP8lidade 

Agente oficial, nesta cidade, dos relógios « 0 M E G A» e« T 1 S S 0 T» 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
-w -w w7° 

a Inglaterra, desmentindo as-
sim o mito da escravidão da 
indústria e dos transportes fer-
roviArios portugueses ao car. 
vão da v►lha aliada. 

..nl l n rio 
AO SERVir-O DA LAVOURA 

PARA CENTEIO e TRIGO 

SIRGI1TO GDST►TO CIRVURO 
no-fo prezado amigo, qae os. 

ta-a em Cabo Verde, regressou a Bar-
colos, sua terra natal. 

Segunds nos Informam vem em pou. 
ca dopnte. 

.13em hajam 
Do nosso amigo, Ser. Antonio Al-

bl'rte Soares, de Lisboa, recebemos 
2e,1eo para os nossos pobres. 

—Tambsm o aso&ime de todos os 
metes nos entregou 1i $ so, sendo ceia. 
templados 5 necessitados.  

D O E N T E 
Gnarda o leito o nosso amigo Sor. 

Domingos José Alves, estimado Ajudas-
te de Notario. 

limic~ 

Fabrica de brinquedos e utilidades, 
encarrega-se de toda a classe de pinturas, 

cuja perfeição garante. 
Especialidade ' em pintara de inoveis. 

Largo D. Antonio Barroso—Telefone 8394 

;wrw•lw •ww • wtrr •iwwwr•iwwinlwwwwtr•lw 

OS 6.000 CONTOS DO  NATAL 
ESTRO EM BARCELOS Á VENDA NO 

BAZAR DE SANTO ANTÓNIO 
72—FLua D . Antonio Sarromo-74 

Depositario do Kiosque Trfvoli, de Lisboa 

Bilhetes 1800$—vigésimos 90$—cautelas 12$ 
pelo correio mais 1$00 

Jogue... e a sua hora chegará 

—m — 
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GRÁTIS- SANGRAR O produto ideal para usar depois de 
fazer a barba. O seu elevado poder 

anti-séptico e cicatrizante evita e debela as irritações e infecções, 
amaciando notàvelrriente a epiderme. 
Experimente uma semana - Envie o seu nome e endereço 
com éste anúncio e $50 em sêfos   
para correio, recebe r6 uma Represent30es Técnicas e Comerciais, Ida. 
amostra GRÁTIS DE SANABAR Calçado do Duque 29, 1.0 —  L 15 B O A 

CAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

VENDA DE 
MATERIAIS 

No próximo Domingo, 
dia 15 de Dezembro,pelas 
9 horas da manhã, caso o 
tempo o permita (se não 
fica para o Domingo se-
guinte), vendem-se por 
arrematação, Iro local dos 
prédios demolidos, na 
!-lua Duques de Rragança 
(junto á Ponte) os se. 
guintes materiais : 
Vigas de Riga, cas. 

tanho, etc. 

Caibraria de Riga 
Portas de castanho e 
pinheiro 

Caixilharia cot» vi-
dros 

Sacadas de ferro 
Portaria em canta-

ria 
Barcelos, 11 de De-

zembro de 1946. 
0 Presidonte da Camara 

Jldrio Miguel Gândara 
1Vorton 

VENDE-SE 
Na Povoa do Varzim, am-

pla casa devoluta. 
Optima eoastrução. 
Ver e tratar, na Rua 31 de 

Janeiro, 104. 
Ni[o se aceitam intermeo, 

dillrios. 
 •oee  

S. Romão de Fonte Coberta 
12-1si-946 

TEMOS UM PAROCO•.. 
Era este o grite de jubilosa alegria 

que oo passado dia 7 nesta freguesia se 
ouvia de vos do seu Povo. 

Catorze anos Bem pastor próprio, 
mas surgiu Alguem que com interesse 
cada vos mais crescente alcançou peran-
te S. Ex., o senhor ARCEBI FO PRI-

MAZ que um sacerdote fosse destinado 
á 120581 freguesia. 
E ele veio ...@ esse Alguem, esse 

protector dos pobres, espirito forte de 
homem de bem, que i o Lisa Bar. 
Delfim Vivagre, quis recebo-lo ■a asa 
propria casa, e ai apresentar-lhe os 
campyimeutos de boas vindas. 

Houve festa, ruidosa reeepçio, mú-
siea o foguatea, e o novo Perece, Rev. 
Jacinto de Audrade, que tora Arcipreste 
durante muitos anos no coacolho de 
Cabaceiras de Baste, a que viera dias 
latos hospedar-se aa casa do sou par-
ticular e dílecto amigo Rev. Padre José 
Pedro da Silva Rodrigues, da vizinha 
e amiga freguesia de Silveiros, chegara 
d quinta de Tamaris, por volta das ii 
horas, do dia 7 de corrente. 

Foi recebido com pétalas brancas e 
amistosos abraças o eavolveram, a por 
entre ales dom numero som fim dos 
seus paroquianos ee dirigiu, em corte-
jo, para a sua e noto& Igreja. 

oi eamlobos tanto daquela Quinta 
somo publicas estivam belamente enta-
petados com flores, vendo-se ceatonas 
de mastros e doseuaa de arcos confec-
cloaados a primor. 
A Igreja havia eido totalmente re. 

parada e eariquecida com novas alfalas; 
os Santos ouidadosameate dourados o 
sisos &ovos—tudo a expedsas de Ser. 
Delfim vinagre—para rei@bar o seu 
novo presblioro. 

Houve missa solene, acompanhada 
a lastromoatal pela Banda de Rutlhe, e 
se Lavabo o novo presbitrro num folia 
improviso agradeceu comovidameeto aos 
seus paroquiano3 a homenagem presta-
da a proolificou•se a acarinha-los como 
seu Pai espiritual, promdoado saber 
cumprir cabalmente os acue deveres do 
Sac.irdote. 

Fiado este acta religioso e corteje 
dirigiu-se novameate para a Q,idta do 
Ta®aris oade o &ala ilustro proprietario 
oferecea um lauto almoço aos numero-
soa convivas de Barcelos, torto, Cabs-
ceiras de Bisto, Povoa de vargim, Ce-
lerito de Basto, Famalicio, ele., que 
com a lua presença quiseram vir abri-
lhantar tão eatusiasia recepçie. 

Aos briadoa falou o Rev. Reitor de 
Silveiros, que exaltou a+ qualidades do 
seu colega a amigo; falou e Ser. Delfim 
vinagre que, agradoeeado ao novo pa-
r000 a vontade que depus em querer 
vir pastorear Fonte Cobaria, poz-se ao 
nau ioteiro dispor para o que dote vias. 
ae a necessitar e, ltnalmeate, o hom eia-
Soado agradeceu todas as defercacias. 
O Povo de Fonte Coberta muito tem 

e agradecer ia Autoritladea loeals, ao 
Bar. Alfredo Novata de Carvalho, ao 
seu auiige coadjutor Rev. Padre Josè 
da Silva Pinheiro Costa, de Rio Covo 
Santa Sulalia, ao Bar. Delfim Vinagre, 
a sua 9x.— 53poia Sar.a D. Lucia Bor-
ges Vinagre, ao seu filho Bar. Antonio 
Borges Vioagre, e dam modo muito 
particular a religioso a Sua Ex.a Rev.a 
o senhor Arcebispo& Primas, pois que 

todos directateoate eontribuiram para 
que aquele P&reee viesse para esta fre-
guesia, e para que a recepção tivoºsa o 
brilho e o esplendor com que foi cara-
cterizada. 

Ao Rev.* Padre Jacinto de Andreia, 
desejamos-ihe muitas e muitas folicida. 
doe, podendo contar com a boa vontade 
de 40 Bare@leosas em prdl da Igreja 
o do eagraadeclmoato de Fonte Coberta. 

C. 

Cossourado, 9-12-946 
Comemoração do 
trioentenario da 
Padroeira 

Soado para todee os portugueses 
motivo de grande júbilo o festejar com 
entusiasmo o grande religiosidade a 
sua Nobre Padroeira, não podia o bem 
povo de Cassourado deixar de comomo-
rar o mais solenemente que pudesse 
os últimos dias do ano jubilar. 

J3 aos novo dias da preparação 
para a festa da Imaculada, quando rei-
navam ainda por toda a parte as tro. 
Vos da noite, o povo de Cossourado 
efluis em massa 5 igreja, cada qa&1 
com nua lanterna as mão e debaixo 
do chuva, por vezes torrencial, para 
ouvir a doutrine sempre nova do do• 
gme, bis pousos anos dcfeaido. 

Aproximava-se a festa, pois ara 
já sabido, e o entasiasmo crescia ca-
da vez mais. Exortados todos pelo 
Rev.° Paroce a iluminar as suas casas, 
es rapazes da J. A. C. quiseram ser 
OS primeiros a cooperar com ele a re. 
@eivaram-se a mostrar is freguesias 
limitrefes que em Coesouradei ha fé. 
Eram vinte horas quando partiras@, 
em romagem de fé e sacrifiaio, para 
iluminar o monte de S. Simtle. Uma 
salva de fogo a o toque festivo dos si-
nos anunciam a sita partida. 

Por entre ursas a pinheirais, sob 
um céu qae nãs dava esperanças de 
coal8rto, nada temeroso&, êles já vão, 
monte acima, rezando o aclamando a 
Virgem. ti-los que eYogam ao cicio 
do monte. Espectáculo surpreeadente 1 
Todo o vala da Noiva se encontra lia-
minado. Cada casa é uma igreja ando 
se reza e canta; cada janela, um altar 
Onde cintila, rasgando as trevas da 
noite, uma luzinha em honra da Ima-
culada. Mas não foi para curiosidadc■ 
que êles ali subiram. 

(Continua ato proximo numero) 

Salagãiesa 15-1Q-46 
Na passada 6.a feira desce& o pla. 

nalto das apari¢bas de Balugãis por 
entra eâaticos de jubilo i Excelsa ódio 
do Deus Miria San 1•sima que era le-
vada par o povo bom e crente, desta 
laboriosa Ratoha do Noiva. 

Faziºm guarda de honra aa digas& 
autoridades com a simbolieo bandeira 
nacional e a nova contraria de Nossa 
Senhora Aparecida de Balagios, assim 
como todos os estandartes e a Acção 
Catoliea. 

Ao chegar a Poiares esperavam a 
excolsa imagem de Nossa Senhora 
Aparecida de Balugãis as autoridades 
locais, bondoso Pareco a muito p6vo 
que deram as babas vindas, grefinendo-
-ee muitas girandolae de foguetes. 

F8z a entrega, num pequenino mal 
vibrante discurso, o presidênte de con-
traria. 

Na igreja, depois dum eloquente 
sermão, foi dada a benção do S. S. 
és contens• de peregrinos quejá no os. 
corecer despediram-se emocioaadoe 
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FORNECIMENTO 

Goodgear, Firesion e Mabor, entrega no 
seu escritório, mediante guia da D. G. V., serre 
deapezaa. 

Taeiebem aceita inscrições de venda livre 

FRANCISCO DUARTE C 0 U T 1 N H 0 
Av. Dr. Oliveira Salasar, 71—BARCELOS 

WICLEI <:>NE 8341 

g>f¡.t..e•s..efs,w•e..•s..e•.,••..e,.e•, 

CANDIDO DIAS, L. DA 
Rua das Piorem., 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Oidias 
Compramos s vendemos : Notas e moedas de todos 
os países,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papais de Crédito s cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de bblea 

cA garencia desta casa está a cargo dos seus 
principais sócios, Snre. Augusto e Afonso Pinto 
de Magalhães, que durante largos anos estiveram 

ao serviço do Banco Borges & Irmãols. 

eantando um terno adeus de saudade 
A'gaela que asava esperando a regres. 
so no regrado planalto do Crosto. 

—No Domingo, como estava sara. 
alado e por motive do tempo choroso, 
cio se realizou a peregrinação que fi. 
sou adiada para e dia 15, se Deusa 
permitir. C. 

Utarráea, 9-1ii-946 
Leitores de carta de Darritez : 
Tendes toda a rasão em vos quei-

xardes da falta de noticias desta terra. 
Diteis que noutros tempos oramos 

mais assidao a constante, desculpei. 
Quebrando o silencio, torcia ,gora 
mais vastas naticiBa das poucas actl-
vidades_que por tí hf. Agora, que se 
aproxima o Natal, tereis ocasião de 
ver o que por cá vai, Chuva a muita 
estaridãe... Oxalá o Menino Jesus 
irega mais caridade e mais alrgrie pa-
ra a massa torra. 

—Realizou-te squi a festa da Ima. 
calada, havendo missa cantada, ser-
mão e procissão. 

Pregou ua Rev.• P. 0 Copuchi&ho, 
dessa *idade, que cativou por largo 
tempo e atenção de uma vasta e &ala. 
*ta assistencia. 
~ Encontra- se em Chaves o nosso 

amigo e assinaste deste jornal, Sar. 
eoad Lisboa Santiago, marido da dis-
tinta professora do seio masculino 
Snr.a D. Maria da Graça Santiago. 

—Camprimemtamos nesta Prinee, 
ta do Noiva o Ser. Condido Noiva 
Oliveira Maeiel, do Banco Ultramari-
no dessa cidade, &*cio fundador do 
grapo rterestivo eLirio de Noives. 

—ltosontra•se nesta terra, ao goso 
de to dias de licença, o brioso solda-
do do Caçadoras 5, Siar. Domingos 
Costa Ya*iel. Seja beusvindo. 

C. 

CLUB, DESPORTIVO DE 
BARCELINHOS 

Aanombleia "oral 

Convoco todos os Ex.`os 
socios, para a reunião da 
Assembleia Geral que terá 
lugar no dia 21, pelas 20,30 
horas, na séda social, com a 
seguinte ordem da noite : 
Aprovação de contas e 

eleição de corpos gerentes. 
Barcelinhos, 12-12-1946. 
O Prealdeute da Assembleia Gerei 

Antonio Rama Fonfalnhst 

CASA DO POVO DE 
CRISTELO DO CONCELHO 

DE BARCELOS 
Para os fins a que se refe-

re o Art.` 11.0 doa $atatutoe, 
encontram-se afixadas, na 
Sbde desta Casa do Povo, as 
relações dos sócios efecti-
vos e contribuintes para efei. 
to de quaisquer reclama-
ções, pelo pariodo de 30 
dias a contar de 9 de Dezem-
bro do corrente ano. 
N. B.—Os serviços da Se-

cretaria, funcionam exce-
pcionalmente das 14 às 18 
horas. 

0 Presidente da Direcçao 
José &drio Varzim da 

Stiva Miranda 

Avis«m-se 
Emilia Teixeira a Ludo-

vina Campos Fernandes, 
deste concelho, e que foram 
criadas da Snr.O D. Carlota 
Maria Teresa Saldanha de 
Oliveira Daun, falecida em 
Lisboa, a virem a esta re-
dacção para serem informa-
das dum assunto de seu in-
teresse. 

VENDE-SE 
B o n i t o cario de bébé, 

completamente novo, — ede 
Talrinka». 
Falar nesta redacção. 

CASA DO POVO DE 
BARCELINHOS DO 
CONCELHO DE 
BAhCtLOS 

Para os fias a que soo 
refere o Artigo 11.0 dos Es-
tatutos, encontram-se afixa-
das, na sódo a nas portas 
das Igrejas das freguesias 
da arca aesta Casa do Povo, 
as relações dos &ócios afe-
ctivos e contribuintes para 
efeito de quaisquer reciama-
ções, pelo pariodo de 30 dias 
a contar de 1 de Dezembro 
do corrente ano até ao dia 
20 do mesmo mas. 

0 Presidente da Direcção 

Joaquim Macedo Faria 
Caio 

irotogratda Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BAR4; l•LO5 

Neste beis apetracbado atelier 
de fottgrana, executam-se todos 
os trabaihus, desde & m■lur amplia-
ção ate aos retratos para pese&-
purias, serviço militar, cedulas, elo. 

Arte, rapidez s preçus ao alcan-
ce de tudas as bolsas. 
Impõe-as, pulo, uma visita à FO-

TOGRAFIA ilobiM. • 

4950 POR 17 
Venaem-se a entregam-se 

aqui. Recauchutados como 
novos. 

PILADO SECO 
Vende MIGUEL DE GUE. 

RAL—Barceios. 

JlL " " I:U " " Ir rir 

Reparam-se e fazem-se no-
vos. Falar a Carlota Landolt 
de Sousa Vez. 

Fteildemosiv e 
Uma máquina de furar, 

para Serralharia. 
Uma garlopa, com disco 

apara serra circular o tupia. 
Podem-se ver a trabalhar 

nas Indústrias Reunidas Mi-
goco, L a — enfrente á esta-
ção de Nine. 

0eflider»-8e - 
Duas moradas de cases 

de reg- do- chão s 1.° an-
dar com quintal e um ar-
mazem, na freguezia de 
Barcalinhos á Rua Miguei 
Angelo assim como um 
campo de lavradio e ma-
to, uma leira de lavra-
dio, uma leira de mato 
com pinheiros e uma bou-
ça de mato com pinhei-
ros, tudo na freguesia de 
Arcozelo. 
Quem se interessar, quei. 

ra dírijir-se á Rua doe 
Rubios n.0 19 Viana do 
Castelo. 

ASSOCIACAO Do S 
SOCORROS MUTUOS 

BARCELINENSE 

Corivocaf00 
De harmonia com o dis-

posto no art.0 35.0 dos Esta-
tutos, desta Associação. con-
voco a Assembleia Geral 
Ordinaria para reunir, no 
dia 22, do corrente meã, pe-
las 10 horas, na sede Social, 
sita na Rua Miguel Miranda, 
desta freguesia de Barceli-
nhos— cidade de Barcelos. 

ASSUNTOS A TRATAR: 
1.*— Eleger a Direcção, o 

Conselho Fiscal e os mem-
bros de mb-a, para o exer-
cicio de 1941, s 
2.*—Apreciar e votar a 

proposta orçamental das des. 
pezas de administração e co. 
brança, para o mesmo ano. 

Se não comparecer nume-
ro legal de rocios para a 
Assembleia funcionar fica, 
desde já, convocada, sem 
outro aviso, para o dia 29, 
deste mesmo mas, que fun-
cionará á mesma hora, com 
quaisquer numero de eocios. 
Barcelinhos a séds da As. 

sociação dos Socorros Mu. 
tuos Barcalinense, em 10 de 
Dezembro de 1946. 
0 Presidente da Assembleia Geral 

Manuel da Costa Portela 

Bombeiros Volunta-
rios de Barcelos 

E- convocada a Assembleia 
Geral ordinaria, para o dia 
20 do corrente, àa 21 horas, 
na aéda da Associação, para 
deliberar sobre a alteração 
dos artigos 25, 45 a 50 do 
Estatuto. 

Barcelos, 11 de Dezembro 
de 1946. 

0 Presidente da Direcção 

Manuel Baptista de Lima 
Torres 

Alvurá de 
1llelr-Cearia 

Vende-se um. 
Informe este redecç4o. 

CASAMENTO 
Cavalheiro de 40 anos, 

viuvo, natural deste conce-
lho, residente s estabelecido 
em Moçambique, deseja con-
sorciar-se com senhora de 
35 a 40 anos de idade mais 
ou menos, e de bom com-
portamento moral. 
Quem pretender escreva a 

esta redacção ás iniciais 

Escola de Corte e 
CONFE CÇAO 

DE 

CICILII L LUINDI DI ENCIRNIÇIO 
PROP11k03AS DIPLOMADAS 

Sistemas « Luo» e « Francês» 
ez-professoras do Recolhimento 

Menina Deus e Creche de 
Sente liaria, desta cidade. 

Confecção de chapaus de se-

nhora transform içõeo 

desde 8500 

ALUNAS INTERNAS a EXTERNAS 
RUA MANUEL VI►NA. 5—BARCILLOS 

Mobilia de Saia 
de Jantar 

Vende-@@ com 4 peças a 
12 cadeiras. E' boa e bonita. 
Nesta redacção informa-se. 

Crendo de Lavoura 
Precisa-se de um, de trin-

ta a quarenta o cinco anos, 
de bons sentimentos, práti-
co a activo. Informa esta 
redacção. 

Cão Coetlteir0 
Perdeu-se um branco e 

amarelo, no passado domin-
e-

Gratifica-se a quem o en-
tregar. 
A todo o tempo se proce-

de contra quem o retiver. 

Oscar Ali-ada 

VENDE - SE 
Uma balança decimal ro-

mana, com peso de 500 qui-
los e aferida. 
Fslor com o Pedras dos 

C. T. T.— Barcelos. 

Videiras Corriolas 
As mais indicadas o acon. 

selhadas para a Região dos 
Vinhos Verdes, devidamsn• 
te inspeccionadas pela Re-
partição de Serviços Fitcpa. 
tológicos. 

Dirigir pedidos a VIVEI. 
ROS ARCOENSES 

ARCO DE BAúLHE 

^n11nro 
AO SERVIÇO DA LAVOURA 

uD 
PARA COBERTURAS 

CO.RD•I.R,O & P IDF•OE3 A.;7G.da 
RUA MiGUEL ANGELO, 115-11 7 — BARCELINHOS—BARCELO S 

Artigos funerários; depositários de velas de céra, das 
mais acreditadas fdbricaa; artigos relieioene, ate., etc. 

Prepose alem aompetencia 

Este bem montado estabelecimento já abriu no publico, e 
espera receber as prezadas ordens dos bareelentee, onde 
serão bem atendidos. 

os de garantia 
Todos os receptores vendidos por O G E R P-

• R A D 1 o termo 1 ano de garantia dado pela 
fabrica e outro de Aasiateneta Tecniea dado pe. 
Ias Oficinas de 0 G E R P R A D 10 

ESTORES• ITORIA 
HIGIENE E "SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias Reunidas Migoeo, L.da 
NINE—Minho 

Aos Ex.moa Sem Engenheiros, Construtores a 
Proprietários no seu interesse consulte-nos 

Representante no Porto : 

Rua Sampaio Bruno, 12.4.0 (elevador) 

Comparaltia de Segeiros 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS ---- TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--MARITILMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agência e Ponto de Socsorrote em Bareeloa 
AV9NIDA DR. 0LIV91RÃ SAhàZA R-5ã 

PROPRIEDADES NO BRASIL 

DIVIDA INTERNA BRASILEIRA 
TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO PERNAM-
BUCO. PARA E MANAUS, encarrega-se da admtnis-
traçálo de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

HUSOVARNA 
•r•s•r a•r•-.rc•r,• 

anos noas 

en e r o a d o s 

niund1aiao 

A grande marca super, fabricada com os melhoree aços. 
Comprar eHuagve.rnraa é ter a certeza de comprar qua-
lidaèe; comprar cUti sgvarna» é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar c"umgvarna» é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha de industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entro as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pra• 
ciso a aplicação de chapa. z11:3aniq~r~ presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. el4&imgvarna» tem o mais 
completo sortido de peças sobreceleotes . Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparaçbea com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTACOES 
Uaieo representaute em Barcelos a diversos concelho@ 

SILMES L.d̀ ,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina do costura al3uagvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) é bem assim de todas assistencia técnica. 

l 
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